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RESUMO 

 

O maxixe (Cucumis anguria L.) é uma hortaliça de origem africana, amplamente cultivada nas 
regiões Norte e Nordeste do Brasil. Introduzido da África pelos escravos, espalhou-se por toda 
a América e pelo mundo. No entanto, o crescimento e a produtividade das plantas de maxixe 
podem ser significativamente afetados pela salinidade. A salinidade é um fator abiótico que 
limita o desenvolvimento vegetal, pois altera o potencial osmótico, resultando na redução do 
consumo de água pelas plantas e, consequentemente, de nutrientes, o que leva à diminuição da 
produção. O objetivo desse trabalho é avaliar o crescimento de duas cultivares de maxixe sub-
metidas a condições de estresse salino. O experimento foi conduzido em estufa localizada na 
área experimental do Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais da Universidade Fe-
deral Rural do Semiárido (DCAF/UFERSA), em Mossoró, RN, Brasil. O delineamento experi-
mental utilizado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 × 3, com quatro repetições. Os 
tratamentos foram compostos por duas cultivares de maxixe (Norte e Liso) e três níveis de 
condutividade elétrica (CEa) (0,5, 2,75 e 5,0 dS m⁻¹). Foram analisadas as variáveis altura, 
diâmetro do caule, número de frutos total, e matéria seca das partes aéreas e de raízes. Os re-
sultados indicaram que a altura das plantas e o diâmetro do caule diminuíram com o aumento 
da salinidade, e que a menor salinidade resultou em maior número de frutos e matéria seca. A 
cultivar Norte apresentou maior desempenho em relação ao Liso em termos de matéria seca. 
Conclui-se que a salinidade da água de irrigação impacta significativamente na produtividade 
do maxixe, e a cultivar Norte apresentou uma melhor tolerância a salinidade.  

Palavras-chave: Cucumis anguria L., Salinidade, Irrigação, Condutividade elétrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Gherkin (Cucumis anguria L.) is a vegetable of African origin, widely cultivated in the North 
and Northeast regions of Brazil. Introduced from Africa by slaves, it was reserved throughout 
America and the world. However, the growth and productivity of gherkin plants can be signif-
icantly affected by salinity. Salinity is an abiotic factor that limits plant development, as it alters 
the osmotic potential, resulting in a reduction in water consumption by plants and, conse-
quently, nutrients, which leads to a decrease in production. The objective of this work is to 
evaluate the growth of two gherkin cultivars subjected to saline stress conditions. The experi-
ment was conducted in a greenhouse located in the experimental area of the Department of 
Agricultural and Forestry Sciences at the Universidade Federal Rural do Semiárido 
(DCAF/UFERSA), in Mossoró, RN, Brazil. The experimental design used was randomized 
blocks, in a 2 × 3 factorial scheme, with four replications. The treatments were composed of 
two gherkin cultivars (Norte and Liso) and three levels of electrical conductivity (ECa) (0,5, 
2,75 and 5,0 dS m⁻¹). Variations in height, stem diameter, number of total fruits, and dry matter 
of aerial parts and roots were confirmed. The results indicated that plant height and stem diam-
eter decreased with increasing salinity, and that lower salinity resulted in a greater number of 
fruits and dry matter. The Norte cultivar performed better than Liso in terms of dry matter. It is 
concluded that the salinity of supervisory water significantly impacts gherkin productivity, 
highlighting the need to develop management strategies and select varieties that are more tol-
erant to salinity to improve production in affected regions. 

Keywords: Cucumis anguria L. Salinity. Irrigation, Electric conductivity. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1. Dados climáticos de temperatura (°C) e umidade relativa (%) durante o período do 
experimento. Mossoró-RN, UFERSA, 2024. ........................................................................................ 16 

Figura 2. Altura de planta (cm) das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), cultivadas sob 
diferen-tes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024................................................ 19 

Figura 3. Diâmetro do caule (mm) das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), cultivadas sob 
dife-rentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024................................................ 20 

Figura 4. Figura 4. Número de frutos maduros das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), 
cultivadas sob diferentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. ........................ 21 

Figura 5. Diâmetro do fruto (mm) (A) e comprimento do fruto (mm) (B) das cultivares Norte e Liso 
(Cucumis anguria L), cultivadas sob diferentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 
2024. ...................................................................................................................................................... 22 

Figura 6. Massa seca da parte aérea (MSPA) (g) (A), raiz (MSR) (g) (B) e total (MST) (g) (C) de 
variedades de maxixe (Cucumis anguria L). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. ....................................... 23 

Figura 7. Massa seca da parte aérea (MSPA) (g) (A), raiz (MSR) (g) (B) e total (MST) (g) (C) de 
variedades de maxixe (Cucumis anguria L) cultivadas sob diferentes doses níveis salinos (ECw). 
Mossoró-RN, UFERSA, 2024. .............................................................................................................. 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISA DE TABELAS 

  

Tabela 1. Valores de F para altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de frutos 
maduros (NFM), número de frutos imaturos (NFI), diâmetro do fruto (DF), comprimento do 
fruto (CF), matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e matéria seca 
total (MST). .............................................................................................................................. 18 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

DAE Dias após a emergência 

DAT Dias após o transplantio 

MSPA Matéria seca da parte aérea 

MSR Matéria seca da raiz 

MST Matéria seca total 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 11 

OBJETIVOS ......................................................................................................................... 11 

Objetivo geral: ...................................................................................................................... 12 

Objetivos específicos: ........................................................................................................... 12 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ...................................................................................... 13 

2.1 A cultura do Maxixe (Cucumis anguria L.).................................................................... 13 

2.2 Salinidade ........................................................................................................................ 13 

2.2.4 Estratégias de Manejo da Salinidade do Solo .......................................................... 14 

2.3 Respostas Fisiológicas e Bioquímicas das Plantas ao Estresse Salino. .......................... 15 

3 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................ 16 

3.1 Local do experimento ..................................................................................................... 16 

3.2 Cultivares e semeadura ................................................................................................... 16 

3.3 Delineamento experimental ............................................................................................ 17 

3.4 Irrigação .......................................................................................................................... 17 

3.5 Coleta de Dados .............................................................................................................. 17 

3.6 Análise estatística ........................................................................................................... 18 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 18 

5 CONCLUSÕES .................................................................................................................... 24 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 25 



11 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O maxixe (Cucumis anguria L.) é uma hortaliça de origem africana, amplamente culti-

vada nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Introduzido da África pelos escravos, espalhou-se 

por toda a América e pelo mundo (OLIVEIRA et al., 2016). Possui frutos comestíveis que 

variam em spiculosidade e tamanho, geralmente pesando cerca de 30 g quando frescos (SIL-

VEIRA et al., 2015). Possui hábito de crescimento rasteiro favorecendo sua adaptação a condi-

ções adversas, e tem como características a rusticidade e a reduzida necessidade hídrica (SILVA 

et al. 2022, GUIMARÃES et al. 2008).  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017) as regiões Norte 

e Nordeste são as que mais produzem maxixe no País. A produção de maxixe no Brasil alcançou 

um valor de 41.438 reais, com uma quantidade total de 27.039 toneladas provenientes de 22.938 

estabelecimentos. O estado do Pará destacou-se como o maior produtor nacional. O cultivo no 

Nordeste brasileiro é frequentemente realizado em áreas que enfrentam escassez de água, vari-

ações sazonais de chuvas e irrigação com água que possui altos níveis de sais (SOUZA et al., 

2018). 

O crescimento e a produtividade das plantas de maxixe podem ser significativamente 

afetados pela salinidade (OLIVEIRA et al., 2014). A salinidade é um fator abiótico que limita 

o desenvolvimento vegetal, pois altera o potencial osmótico, resultando na redução do consumo 

de água pelas plantas e, consequentemente, de nutrientes, o que leva à diminuição da produção 

(ZHAO et al., 2021). A salinização dos solos é um problema crescente, exacerbado pela irriga-

ção inadequada, pelo uso de água de baixa qualidade e pelas mudanças climáticas (TOMAZ et 

al., 2020).  

O cultivo do maxixe no Nordeste brasileiro é frequentemente realizado em áreas que 

enfrentam escassez de água, variações sazonais de chuvas e irrigação com água que possui altos 

níveis de sais (SOUZA et al., 2018). A irrigação é uma tecnologia essencial para vencer a sa-

zonalidade das chuvas, e proporcionar resultados satisfatórios de produtividade (OLIVEIRA et 

al., 2014). Porém, a produção agrícola enfrenta desafios significativos devido à disponibilidade 

de água salina e às altas concentrações de sal na água de irrigação (VELOSO et al., 2020). A 

resposta fisiológica da planta à salinidade é muitas vezes complexa e variada, o que dificulta a 

concepção e interpretação dos experimentos (NEGRÃO; SCHMÖCKEL; TESTER, 2017). 

 

OBJETIVOS 
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Objetivo geral: 

 

Avaliar o crescimento de duas cultivares de maxixe submetidas a condições de estresse 

salino.  

 

Objetivos específicos: 

 

Avaliar o crescimento vegetativo de cultivares de maxixe submetidas a diferentes con-

dutividades elétrica. 

Quantificar a produção de frutos de cultivares de maxixe submetidas a diferentes con-

dutividades elétrica. 

Determinar a biomassa de plantas de cultivares de maxixe, em resposta ao estresse sa-

lino em diferentes condutividades elétrica. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 A cultura do Maxixe (Cucumis anguria L.).  
 

O maxixeiro (Cucumis anguria L.) é uma planta que pertence à família das cucurbitá-

ceas e tem grande relevância nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (OLIVEIRA et al., 2014; 

DHUMAL et al., 2020). O fruto caracteriza-se como fonte de sais minerais e com baixo valor 

calórico, apresenta diversas propriedades medicinais. Entre elas estão sua ação emoliente, 

anti-helmíntica, anti-emética e laxativa, além de atuar preventivamente contra doenças na 

próstata (SANTOS, 2018). 

Devido à sua rusticidade, o maxixe tem sido considerado uma opção agrícola viável 

para a região Nordeste (OLIVEIRA et al., 2013). A maior parte da produção desse vegetal 

ocorre de forma natural, com plantas que surgem espontaneamente em áreas onde outras cul-

turas, como feijão e milho, são cultivadas. Nesses casos, não são aplicadas práticas específicas 

de manejo para o maxixe (OLIVEIRA et al., 2014).  

A utilização da irrigação para o cultivo do maxixe na região Nordeste é crucial, pois 

possibilita sua comercialização ao longo de todo o ano (SOUZA et al., 2018). A produção do 

fruto faz parte da agricultura tradicional da região Nordeste, sendo cultivado por pequenos 

produtores que utilizam irrigação com água de poços rasos, os quais frequentemente apresen-

tam altos níveis de salinidade (SANTOS et al., 2017).  

No entanto o rendimento das culturas diminui quando os níveis de sais na solução do 

solo impedem que as plantas absorvam água suficiente, resultando em escassez hídrica (OLI-

VEIRA et al., 2013). A cultura do maxixe demonstra um potencial produtivo elevado, porém 

são escassos os estudos que poderiam impulsionar sua expansão, não havendo tecnologias que 

incentivem seu cultivo entre os agricultores (SANTOS et al., 2017). 

 

2.2 Salinidade  

 

A salinidade é um fator abiótico que limita o desenvolvimento vegetal, pois altera o 

potencial osmótico, resultando na redução do consumo de água pelas plantas e, consequente-

mente, de nutrientes, o que leva à diminuição da produção (ZHAO et al., 2021). A salinidade é 

uma das principais causas de estresse abiótico que prejudica a atividade agrícola. Estima-se que 

afete cerca de 20% da área cultivada global e 33% das áreas irrigadas (MACHADO; SERRA-

LHEIRO, 2017).  
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Os danos às plantas causados pelo estresse salino resultam do estresse osmótico e da 

toxicidade por íons específicos, os quais alteram seus processos fisiológicos e metabólicos, 

comprometendo tanto a germinação quanto o desenvolvimento vegetativo (ARIF et al., 2020; 

LUO et al., 2021; WAKEEL, 2013). O desenvolvimento em todas as fases da planta é afetado, 

o que resulta na redução da capacidade de absorção de água devido ao aumento do potencial 

osmótico do substrato, na toxicidade de íons específicos como Na+ e Cl-, no desequilíbrio nu-

tricional e na redução da absorção de nutrientes (HARTER et al., 2014). 

A salinização do solo é resultado de processos diversos. A salinidade do solo pode ser 

causada por processos naturais, como a formação de solos a partir de rochas ígneas e depósitos 

aluviais. Em climas áridos e semiáridos, a evaporação intensa concentra sais na superfície. 

Além disso, a elevação dos níveis de água subterrânea pode trazer sais dissolvidos para o solo. 

Depósitos naturais de cloretos, sulfatos e carbonatos também contribuem para a acumulação de 

sais ao longo do tempo (SHINDE et al., 2023). 

A irrigação inadequada é uma das causas antropogênicas mais comuns de salinidade. O 

uso excessivo de água, particularmente em áreas onde a água de irrigação contém altas concen-

trações de sais, pode levar ao acúmulo de sais na superfície do solo (GANESH et al., 2023). D 

Pulido-Boschatta (2018) demonstra que a irrigação mal planejada pode exacerbar a salinidade 

através da ascensão capilar de águas subterrâneas salinas. 

 

2.2.4 Estratégias de Manejo da Salinidade do Solo 

 

O desenvolvimento e a escolha de variedades de plantas que tolerem a salinidade são 

abordados por Munns e Tester (2008). A beterraba sacarina por exemplo, que de acordo Lv et 

al. possui tolerância ao sal, utilizando mecanismos como a manutenção da homeostase iônica, 

o acúmulo de substâncias para ajuste osmótico e a regulação antioxidante.  

Práticas de irrigação que evitem a salinização, como a irrigação por gotejamento e a 

drenagem eficaz, são discutidas por Allen et al. (1998). A aplicação de técnicas de irrigação 

mais eficientes pode reduzir a acumulação de sais no solo. 

Técnicas como a lavagem do solo e a adição de emendas, como gesso, para promover a 

troca de cátions são exploradas por Rengasamy (2006). Essas técnicas ajudam a reduzir a con-

centração de sais no solo e melhorar suas propriedades. 

Silva et al. (2024), em seu estudo com rabanete, verificaram que fitohormônios como 

ácido jasmônico e citocinina melhoraram a eficiência fotossintética, protegendo a clorofila e 

mantendo as trocas gasosas. A aplicação desses fitohormônios também aumentou a condutância 
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estomática e a fotossíntese líquida, mesmo sob estresse salino. Além disso, observou-se um 

impacto positivo no diâmetro, comprimento e teor de sólidos solúveis dos tubérculos. As plan-

tas demonstraram adaptações nas trocas gasosas, equilibrando a assimilação de carbono e a 

perda de água. 

 

2.3 Respostas Fisiológicas e Bioquímicas das Plantas ao Estresse Salino. 

 

O estresse salino é um dos principais fatores abióticos que afetam negativamente o cres-

cimento e a produtividade das plantas em diversas regiões agrícolas do mundo (BEHERA et 

al., 2022; RAZA et al., 2023). Esse tipo de estresse ocorre devido ao acúmulo excessivo de sais 

no solo, principalmente cloretos e sulfatos de sódio, que afetam a absorção de água e nutrientes 

pelas plantas (YANG; GUO, 2018).  

As plantas sob estresse salino apresentam diversas alterações morfológicas e fisiológi-

cas como forma de adaptação ao ambiente salino (FANG et al., 2021). Segundo Munns e Tester 

(2008), a salinidade pode causar redução na área foliar, diminuição do crescimento radicular e 

aumento da espessura das folhas como uma estratégia para minimizar a perda de água por trans-

piração. Além disso, a salinidade pode levar ao fechamento estomático, reduzindo a taxa de 

transpiração e fotossíntese, o que afeta diretamente o crescimento e o desenvolvimento da 

planta (TAIZ & ZEIGER, 2017). 

Uma das principais respostas bioquímicas das plantas ao estresse salino é o ajuste os-

mótico, que envolve a acumulação de solutos compatíveis, como prolina, glicina betaína e açú-

cares solúveis. Esses solutos ajudam a manter a turgidez celular e a estabilidade das proteínas 

e membranas celulares (ASHRAF & HARRIS, 2004). 

O estresse salino interfere na absorção de água pelas raízes devido ao potencial osmótico 

negativo do solo (SHARMA et al., 2022). Para enfrentar essa situação, as plantas desenvolvem 

mecanismos de regulação hídrica, incluindo a alteração da permeabilidade das membranas ce-

lulares e a modificação do transporte de íons (BLUMWALD, 2000). A homeostase iônica é 

mantida através da seletividade na absorção de íons e a compartimentação dos íons tóxicos, 

como o Na+ e Cl-, nos vacúolos celulares, minimizando seus efeitos nocivos no citoplasma 

(ZHU, 2003). 

O estresse salino aumenta a produção de espécies reativas de oxigênio (EROs), como 

peróxido de hidrogênio (H2O2) e radical superóxido (O2-), que podem causar danos oxidativos 

às células. Para se protegerem desses danos, as plantas ativam sistemas de defesa antioxidante, 
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incluindo enzimas como superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e peroxidase (POD) 

(MITTLER, 2002). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Local do experimento 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, localizada na área experimental do 

Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais da Universidade Federal Rural do Semiá-

rido (DCAF/UFERSA), em Mossoró, RN, Brasil. O clima da região é classificado como quente 

e seco – tipo BSh, segundo Köppen (ALVARES et al., 2013). O Experimento teve início em 

18 de junho de 2024 e foi finalizado em 5 de julho de 2024. A temperatura média foi de 28,36 

°C, com umidade relativa média de 69,34%. Os dados climáticos foram coletados no local ex-

perimental por meio de um termo-higrômetro digital (Figura 1). 

 

 

3.2 Cultivares e semeadura 

 

Foram utilizadas duas cultivares de maxixe, a cultivar Norte e a cultivar Liso. As se-

mentes, adquiridas da empresa TopSeed, foram semeadas em bandejas de polietileno contendo 

162 células, preenchidas com solo da área local. As mudas foram transplantadas 7 dias após a 

emergência (DAE) para vasos de polietileno com capacidade volumétrica de 5,0 dm³, 

Figura 1. Dados climáticos de temperatura (°C) e umidade relativa (%) durante o 
período do experimento. Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 
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preenchidos com a mistura de 3 kg de solo e 1 kg de esterco bovino. O controle de plantas 

daninhas foi feito manualmente. 

 

3.3 Delineamento experimental 
 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 × 

3, com quatro repetições, considerando-se uma planta por parcela experimental. Os tratamentos 

foram constituídos por duas cultivares de maxixe e três níveis de condutividade elétrica (CEa) 

de (0,5, 2,75 e 5,0 dS m⁻¹), representando níveis de estresse salino sem estresse, moderado e 

estresse severo, preparados pela adição de cloreto de sódio (NaCl) na água de abastecimento 

local. 

 

3.4 Irrigação  
 

A irrigação, realizada diariamente, com água de diferentes condutividades elétricas co-

meçou aos 20 dias após o transplante (DAT). As águas salinas foram armazenadas em recipi-

entes plásticos de 60 dm³, com a condutividade elétrica monitorada a cada 3 dias. A coleta de 

água para análise foi feita no dia do preparo das soluções salinas para irrigação. A irrigação foi 

feita diariamente pelo método de lisimetria de pesagem, e o volume de cada tipo de água eva-

porada ou transpirada em 24 horas foi medido para manter a umidade do solo em 80% da ca-

pacidade de campo, de acordo com Girardi et al. (2016). 

 

3.5 Coleta de Dados 
 

A coleta de dados ocorreu aos 33 DAT. As plantas colhidas foram separadas em várias 

partes para determinações específicas, foram realizados medições de altura da planta (cm), di-

âmetro do caule (mm), diâmetro dos frutos (mm) e comprimento dos frutos (mm). A altura das 

plantas foi mensurada com régua graduada (cm) e o diâmetro do caule foi medido a 3 cm acima 

do nível do solo, utilizando um paquímetro digital (mm). 

Posteriormente, caules, raízes e frutos foram colocados em papel Kraft e secos em estufa 

de circulação de ar forçada a 65 °C até alcançarem matéria constante. A matéria da parte aérea 

(MSPA), a matéria seca da raiz (MSR) e a matéria seca total (MST) foram determinadas utili-

zando uma balança semianalítica (0.01 g), com os resultados expressos em gramas por planta.  
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3.6 Análise estatística 
 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando obser-

vado significância estatística (p ≤ 0,05), foi realizado o teste de comparação de médias de 

Tukey. Os dados que apresentaram distribuição não normal e o coeficiente de variação alto 

(>34%), foram transformados pela fórmula “√𝑋 + 1”, antes da ANOVA, sendo conservado os 

dados verdadeiros. As análises foram realizadas utilizando o programa estatística R (Equipe 

principal R, 2023), a 5% de significância e as tabelas e gráficos gerados pelo programa Excel.  

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam que não houve diferença significativa entre as cultivares Norte e 

Liso, nos aspectos relacionados à altura de planta, diâmetro do caule, número de frutos madu-

ros, diâmetro e comprimento do caule (Tabela 1). Ambas as cultivares apresentaram médias 

semelhantes quando submetidas as mesmas condições de salinidade, indicando que as duas cul-

tivares respondem de maneira similar nessas variáveis.  

 

Tabela 1. Valores de F para altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de frutos maduros (NFM), 
número de frutos imaturos (NFI), diâmetro do fruto (DF), comprimento do fruto (CF), matéria seca da parte aé-
rea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e matéria seca total (MST). 

FV GL 

AP DC NFM NFI DF CF MSPA MSR MST 

F 

Bloco 2 0,28
ns

 1,14
ns

 0,26
ns

 0,45
ns

 0,62
ns

 0,66
ns

 3,28
ns

 3,70
ns

 3,37
ns

 

Salinidade 2 16,53** 5,08* 16,50** 3,25
ns

 23,30** 25,33** 102,54** 27,76** 109,95** 

Cultivar 1 0,41
ns

 0,17
ns

 3,96
ns

 2,92
ns

 0,25
ns

 0,17
ns

 10,43* 6,13* 10,95* 

Salinidade*Cultivar 2 1,01
ns

 2,46
ns

 1,94
ns

 0,14
ns

 2,99
ns

 3,45
ns

 0,16
ns

 0,61
ns

 0,21
ns

 

C.V.(%)   21,95 21,55 13,33 27,43 33,00 34,66 15,42 25,37 15,27 

ns: não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; **: significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; *: 
significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; GL: grau de liberdade; C.V.: coeficiente de variação.  

 

Os efeitos da salinidade foram altamente significativos, com o aumento da salinidade 

na água de irrigação, a altura das plantas diminuiu significativamente (Figura 2). As plantas 

cultivadas na salinidade de 0,5 dS m-1 apresentaram a maior altura média (Figura 2).  
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Esses achados estão alinhados com a literatura, que demonstra que a salinidade interfere 

nos processos metabólicos fundamentais das plantas, resultando em impactos negativos signi-

ficativos no seu desenvolvimento e crescimento (HAMEED et al., 2021).  Segundo estudos de 

Bandehagh e Taylor (2020), a salinidade interfere nos processos metabólicos das plantas ao 

reduzir a taxa de fotossíntese e a condutância estomática, prejudicando a produção de energia. 

Ela também altera a respiração mitocondrial, impactando a produção de ATP. O acúmulo de 

íons tóxicos como Na+ e Cl- desestabiliza a homeostase celular e inibe enzimas essenciais.  

No estudo de Ribeiro et al. (2024) com rabanete, a salinidade também resultou em re-

duções significativas na altura das plantas, diâmetro do caule e número de folhas. A área foliar 

e a matéria seca das folhas, pecíolos e raízes também diminuíram com a salinidade elevada. 

Além disso, o comprimento, diâmetro e peso fresco dos bulbos foram negativamente impacta-

dos pela salinidade. 

As plantas submetidas a salinidade de 0,5 dS m-1 apresentaram um diâmetro médio do 

caule significativamente maior do que as plantas irrigadas com 5,0 dS m-1 (Figura 3). Quando 

submetidas a salinidade de 2,75 dS m-1 as plantas não apresentaram diferença para diâmetro nas 

salinidades de 0,5 e 5,0 dS m-1. Na salinidade de 5,0 dS m-1 o diâmetro médio do caule foi 

significativamente menor do que a salinidade de 0,5 dS m-1 (Figura 3).  

Figura 2. Altura de planta (cm) das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), cultivadas sob di-
feren-tes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 
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Figura 3. Diâmetro do caule (mm) das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), cultivadas sob dife-rentes 
doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 

 

Esse resultado é apoiado por Riseh et al. (2021), que observaram que a salinidade ele-

vada prejudica o crescimento do caule devido ao estresse osmótico e toxicidade iônica. Colin 

et al. (2023), aponta que o estresse osmótico e a toxicidade iônica afetam as plantas de várias 

maneiras. O estresse osmótico, causado pela alta concentração de sais no solo, reduz o potencial 

osmótico, dificultando a absorção de água e limitando o crescimento. A toxicidade iônica, re-

sultante de altos níveis de sódio e cloreto, causa distúrbios fisiológicos que afetam a fotossíntese 

e a respiração, danificando células e tecidos. Ambos os tipos de estresse reduzem a altura das 

plantas, o diâmetro do caule e o número de folhas, comprometendo o desenvolvimento e a 

produção de biomassa. 

As plantas submetidas à salinidade de 0,5 dS m-1 apresentaram um número médio de 

frutos maduros significativamente maior do que as plantas irrigadas com 5,0 dS m-1 (Figura 4). 

Quando submetidas à salinidade de 2,75 dS m-1, as plantas apresentaram um número médio de 

frutos maduros não apresentaram diferenças significativas da salinidade de 0,5 dS m-1. Não 

houve a produção de frutos na salinidade de 5,0 dS m-1 (Figura 4).  
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Figura 4. Figura 4. Número de frutos maduros das cultivares Norte e Liso (Cucumis anguria L), cultivadas sob 
diferentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 

 

Isso está em linha com os resultados de estudos anteriores, como os de Costan et al. 

(2020), que mostram que a salinidade elevada reduz a frutificação devido ao impacto negativo 

na saúde geral da planta. Conforme exposto por Hameed et al. (2021), o estresse salino afeta 

negativamente as plantas, impactando a floração, o amadurecimento e a qualidade dos frutos. 

A salinidade interfere na fotossíntese, reduzindo a produção de energia essencial para o cresci-

mento. Além disso, o estresse salino aumenta a produção de espécies reativas de oxigênio 

(ROS), causando danos oxidativos, que precisa ajustar seu conteúdo osmótico em detrimento 

de outros processos vitais. 

Em relação aos números de frutos imaturos os resultados indicam que não houve efeito 

significativo da salinidade da água. Também não foram observadas diferenças significativas 

entre os cultivares Norte e Liso em relação ao número de frutos imaturos. Nas condições do 

experimento, tanto a salinidade da água (nos níveis testados) quanto o tipo de cultivar não in-

fluenciaram significativamente o número de frutos imaturos de maxixe.  

A salinidade de 0,5 dS m-1 resultou nos maiores diâmetros de frutos, a salinidade de 

2,75 dS m-1 diferiu significativamente dos outros dois tratamentos, resultando em frutos com 

diâmetro menor que quando submetidos ao nível salino de 0,5 dS m-1. No maior nível de sali-

nidade 5,0 dS m-1 não houve a produção de frutos (Figura 5). 



22 
 

 

Figura 5. Diâmetro do fruto (mm) (A) e comprimento do fruto (mm) (B) das cultivares Norte e Liso (Cucumis 
anguria L), cultivadas sob diferentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 

 

Os frutos cultivados na salinidade 0,5 dS m-1 foram significativamente mais longos do 

que aqueles cultivados com maiores níveis salinidade (Figura 5B).  

O aumento da salinidade resultou em uma redução no diâmetro e no comprimento dos 

frutos. Isso é consistente com Oliveira et al. (2021), que relataram que o estresse salino pode 

reduzir o tamanho dos frutos devido à menor disponibilidade de água e nutrientes. Também em 

concordância com estudos do autor Naeem et al. (2020), onde a salinidade provocou impacto 

negativo no diâmetro e no comprimento dos frutos de tomate. O diâmetro máximo dos frutos 

(4,23 cm) foi observado sem salinidade, enquanto o mínimo (3,74 cm) ocorreu com 90 mM de 

NaCl. O comprimento máximo (5,15 cm) foi registrado sem salinidade, e o mínimo (4,53 cm) 

com 90 mM de NaCl.  

Houve diferença significativa na matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da 

raiz (MSR) e na matéria seca total (MST) entre as cultivares Norte e Liso (Figura 6). As plantas 

da cultivar Norte apresentaram maior MSPA, MSR e MST em comparação com as plantas da 

cultivar Liso nos três níveis salinos (0,5, 2,75 e 5,0 dS m-1) (Figura 6).  

As plantas cultivadas com o menor nível de salinidade (0,5 dS m-1) apresentou maiores 

MSPA, MSR e MST do que aquelas cultivadas com maior salinidade (2,75 e 5,0 dS m-1) (Figura 

7). Não houve diferenças significativas entre os níveis salinos de 2,75 e 5,0 dS m-1. Tanto a 

salinidade da água de irrigação quanto o tipo de cultivar influenciam significativamente na ma-

téria seca das plantas de maxixe, com menor salinidade resultando em maiores MSPA, MSR e 

MST, e o cultivar Norte apresentando melhores resultados em comparação ao cultivar Liso 

(Figura 7). 
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Figura 6. Massa seca da parte aérea (MSPA) (g) (A), raiz (MSR) (g) (B) e total (MST) (g) (C) de variedades de 
maxixe (Cucumis anguria L). Mossoró-RN, UFERSA, 2024. 

 

 

Ocorreram diferença significativa na massa seca total (MST) nos tratamentos com ní-

veis salinos de 0,5 e 2,75 dS m-1 (Figura 7C). As plantas cultivadas com água de menor salini-

dade (0,5 dS m-1) exibiram uma MST superior àquelas cultivadas com águas de maior salini-

dade (2,75 e 5,0 dS m-1) (Figura 7 C). Não foram observadas diferenças significativas entre os 

A B 

C 

Figura 7. Massa seca da parte aérea (MSPA) (g) (A), raiz (MSR) (g) (B) e total (MST) (g) (C) de varieda-
des de maxixe (Cucumis anguria L) cultivadas sob diferentes doses níveis salinos (ECw). Mossoró-RN, 
UFERSA, 2024. 
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níveis de salinidade de 2,75 e 5,0 dS m-1. Tanto a salinidade da água quanto o tipo de cultivar 

tiveram um impacto significativo na massa seca total das plantas de maxixe. Menores níveis de 

salinidade resultaram em maior massa seca total, e a cultivar Norte mostrou um melhor desem-

penho em comparação ao cultivar liso. Esses resultados estão de acordo com estudos como os 

de Chauhan et al. (2022), que demonstraram que a salinidade reduz a biomassa total das plantas 

devido ao desequilíbrio iônico, osmótico e oxidativo na planta.  

Em consonância Calone et al. (2020), a alta salinidade do solo e da água resultou em 

uma redução significativa no peso seco final das plantas de sorgo, reduziu a biomassa em 87%, 

evidenciando o impacto negativo da salinidade no crescimento das plantas. Lovelli et al. (2023), 

destaca que o estresse nutricional, causado pela absorção desequilibrada de íons úteis devido 

ao antagonismo com íons em excesso, prejudica os processos metabólicos das plantas. Além 

disso, a salinidade pode aumentar a resistência estomática e mesofílica, limitando a atividade 

fotossintética e, consequentemente, o crescimento e a produção de biomassa. 

 

5 CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a salinidade da água de irrigação tem um impacto significativo no de-

sempenho das plantas de maxixe, com maior salinidade resultando em menor produtividade. 

A cultivar Norte apresentou um maior desempenho em relação a cultivar Liso em termos 

de matéria seca das plantas. 
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